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Resumo: O presente artigo descreve o projeto de extensão intitulado “Meninas nas Ciências," desenvolvido na Universidade Federal do Pampa-campus Itaqui/RS como alternativa de amenizar prejulgamentos referente a estereótipos de gênero embasando-se da construção social e histórica da presença destes nas ciências, bem como, instigar a participação de meninas em período escolar no meio científico. Neste estudo foram apresentadas diversas ações realizadas a partir do ano de 2019 até o presente momento. Metodologias diversificadas como palestras, experimentos e simulação computacional foram adotadas como método de estudo. Ainda neste contexto, frente a atual realidade o projeto realizou uma ação de fabricação de dezoito litros de sabonete líquido para auxiliar no enfrentamento à Covid-19. Nesta oportunidade, ressalta-se a importância do papel da universidade em popularizar a ciência e fornecer apoio a sociedade, a fim de democratizar o conhecimento tornando-a ferramenta de formação social e cultural.
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Introdução

A construção do conhecimento bem como a divisão de trabalho identificam diferenças excludentes que trazem a tona  marcadores de gênero, cujos quais têm íntima relação com as estruturas de poder, colocando mulheres em um grau de hierarquia inferior. Esta mesma percepção ainda pode ser constatada no meio científico, com a ascensão feminina à educação superior.
Enquanto o sexo designa a caracterização anátomo-fisiológica dos seres humanos, o gênero pretende abarcar as qualidades do que é ser homem e mulher enquanto processos realizados no âmbito da cultura. Segundo Simone de Beauvoir (1980), uma das pioneiras do movimento feminista no mundo: “ninguém nasce mulher: torna-se mulher.” Ela escreveu que o destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade (BEAUVOIR, DS II, 1980. p. 9).
De acordo com Vilella & Arilha (2003) o gênero constitui o modo como nos relacionamos com nós próprios e com o outro. Assim, incide no processo de produção simbólica, definindo a maneira como cada um percebe o mundo, aprende os códigos de interpretação da cultura e estabelece pautas de interação com o outro, marcando a atuação social de cada indivíduo (VILELLA & ARILHA, 2003, p.115).
Se levarmos em consideração os preconceitos, receios e dificuldades enfrentadas por mulheres cientistas pela busca de conhecimento e reconhecimento como sujeitas produtoras de conhecimento científico, isso colabora para uma produção científica intelectual  predominantemente masculina. Neste sentido, Schiebiger (2001) destaca que as mulheres como grupo foram excluídas [do mundo da ciência] sem nenhuma outra razão que não seu sexo (SCHIEBINGER, 2001, p. 37).
Leta (2003) aponta que a Ciência sempre foi vista como um empreendimento masculino, sendo que na primeira metade do século XX as atividades científicas eram consideradas inadequadas para a mulher e no fim deste mesmo século ainda se definia quais profissões eram de homens e quais eram de mulheres. Apenas a partir da segunda metade do século XX, por meio da luta pela igualdade de gênero, com o crescimento dos movimentos feministas, as mulheres conseguiram ter um maior acesso à educação científica e carreiras tradicionalmente ocupadas por homens.
No Brasil, somente no ano de 1879 foi permitido o ingresso de mulheres em instituições de ensino superior com a “Reforma Leôncio de Carvalho,” por meio do Decreto 7.247 de 19 de abril de 1879, “que estabeleceu o direito e a liberdade da mulher para frequentar as faculdades e obter um título acadêmico” (LOPES, 1998). 
De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2016 as mulheres representavam 57,2% nos cursos de graduação do país e, de acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), as mulheres também constituem maioria nos cursos de pós-graduação. Apesar de serem maioria na graduação e na pós-graduação, as mulheres ainda estão sub-representadas em áreas tradicionalmente concebidas como masculinas, como as Engenharias, a Computação, as Ciências Exatas e da Terra (Fig 1).

Fig 1: Gráfico que demonstra a participação masculina e feminina no ensino superior, por área de conhecimento.

Fonte: Adaptado de Freitas, Marcel de Almeida, & Pereira, Eduardo Godinho. (2017).

Muitas vezes, as diferenças biológicas, cognitivas ou de socialização entre os dois sexos são fatores que explicam a representação desproporcional de mulheres nas áreas de Ciência e Tecnologia (C&T). Segundo Soares (2001), os argumentos mais comuns em favor dessa hipótese são as que mulheres não possuem controle emocional para suportar as pressões frequentes em cargos de comando, não tomam decisões objetivas e são socialmente educadas para serem protegidas e, dessa forma, não adquirem a agressividade necessária para competir. Uma segunda perspectiva propõe que os padrões institucionais determinam as escolhas individuais o que, mantêm e reforçam ciclicamente esses mesmos padrões. (MOREIRA, VELHO, 2009).
Nesta perspectiva ressaltamos a importância da inserção, permanência e representatividade feminina em qualquer área do campo científico, atrelado ao papel da Universidade em colaborar para a democratização do ensino científico   como ferramenta de mudanças estruturais. Como bem colocado por Anna Julia Cooper (1892), se houver uma garota ambiciosa com coragem e cérebro para cursar o ensino superior, incentive-a a tirar o máximo proveito disso. A partir disso, ainda pode-se destacar que está a nosso alcance informar as garotas que elas podem e têm cérebro para cursar qualquer curso no ensino superior.
Em vista disso, o presente artigo apresenta o projeto de extensão intitulado “Meninas nas Ciências” vinculado a Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), campus Itaqui-RS. O projeto criado em 2016 é desenvolvido em instituições do município de Itaqui e possui onze membros, dentre eles, quatro são professores e sete são alunos de diferentes cursos da UNIPAMPA.  O projeto ancora-se no campo de conhecimento científico com ênfase na área de ciências exatas (i.e. Química, Física e Matemática) e tecnologias, objetivando discutir e coletar dados acerca de desigualdade de gênero em espaços públicos e privados. Também podemos ressaltar a importância desse projeto para os meninos, permitindo o reconhecimento e rompimento de estereótipos de gênero, muitas vezes, naturalmente reproduzidos.

Desenvolvimento

           O projeto “Meninas nas Ciências” estrutura-se em apresentar  atividades mensais, em diferentes instituições e em diferentes turmas de alunos, onde a faixa etária dos alunos varia entre 06 a 18 anos. Inicialmente, um seminário é apresentado pelos integrantes do grupo, em que são abordados dados sobre a desigualdade de gênero e exemplos de mulheres historicamente relevantes para o desenvolvimento científico e social. Após o seminário, realiza-se um experimento que envolvem conceitos relativos a Ciência. Ainda, como metodologia, em algumas turmas é adotada a aplicação de questionários antes e após a apresentação da atividade (seminário e experimento) com a finalidade de torná-los objeto de análise.
Entre as atividades propostas destaca-se a primeira atividade no ano de 2019, relativa a  Oficina de Perfumes ocorrida no Instituto Estadual de Educação Osvaldo Cruz. Nesta atividade, as alunas aprenderam sobre a Química envolvida na elaboração de perfumes e a Física das embalagens e, então, produziram o seu próprio perfume. Também foi realizada diversas atividades na Escola Municipal de Ensino Fundamental José Gonçalves da Luz. Dentre as atividades, foram realizados experimentos didáticos sobre viscosidade – que envolvia conceitos de Química e Física sobre as propriedades dos líquidos – e sobre solubilidade do poliestireno.
Por fim, frente a pandemia causada pelo novo coronavírus, a equipe executora do projeto realizou a fabricação de dezoito (18) litros de sabonete líquido e fez doações à instituições da cidade de Itaqui-RS. A seguir serão apresentados fluxogramas com resumos/fotos e análises de dados de algumas atividades previamente mencionadas anteriormente.

Atividade 1

O experimento (1) foi realizado no Instituto Osvaldo Cruz que teve a participação de 28 meninas que assistiram um seminário sobre os princípios químicos e físicos relacionados com a produção de perfumes. Utilizando quatro essências diferentes e uma receita de como proceder com a fabricação do perfume que envolvia os componentes: álcool, fixador, essência, dipropileno glicol e água destilada, as meninas produziram os seus próprios perfumes que foram envasados em embalagens de 50 mL. As Fig 2 e Fig 3 demonstram a metodologia aplicada na atividade e uma foto dos participantes após a atividade ser concluída, respectivamente.  

Fig 2: Metodologia aplicada para a atividade 1.
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Fonte: (Autor, 2020) 


Fig 3: Fotos da turma de 1º ano do ensino médio da IEE Osvaldo Cruz.
[image: ]
Fonte: (Autor, 2019)

Atividade 2

O experimento (2) foi realizado com dezessete (17) alunos do 9º ano da EMEF José Gonçalves Luz. A metodologia aplicada baseou-se no uso de um plano inclinado confeccionado em Painel de Fibras de Média Densidade (do inglês: Medium-Density Fiberboard – MDF) e quatro esferas de mesma massa e mesmo volume contendo líquidos distintos, sendo eles: mel, água, óleo de soja e creme capilar. Utilizando um plano inclinado, as quatro esferas foram abandonadas da extremidade superior e se observava o tempo e a velocidade de cada uma ao alcançar a extremidade inferior do plano. Dessa forma, era verificava a relação entre a velocidade da esfera (contendo o fluido) e a viscosidade do fluido.  Além disso, fez-se o uso de um software online que permitia trabalhar com diferentes fatores que afetam a viscosidade, como a temperatura (Fig 4). Antes e após a execução da ação, foi realizada a aplicação de questionários, ambos com os mesmos questionamentos. Os resultados obtidos tornaram-se objeto de estudo e estão descritos na Tab 1. A Fig 5 apresenta uma foto dos participantes da atividade.


Fig 4: Metodologia aplicada ao para o experimento (3) sobre viscosidade de líquidos
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Fonte: (Autor, 2020) 

Tab 1: Resultados em porcentagem (%) obtidos a partir dos questionários aplicados antes e depois do seminário.
	
	ANTES (%)
	DEPOIS (%)

	
	Sim
	Não
	Outro
	Sim
	Não
	outro

	1. Você acha que existe desigualdade em relação a quantidade de homens e mulheres nas áreas das ciências?

	76
	24
	0
	76
	24
	0

	2. Você acha que existe diferença entre homens e mulheres na ciência em relação a forma com que eles são vistos/tratados?

	35
	65
	0
	59
	41
	0

	3. Você acha que existe ciência no Brasil?

	100
	0
	0
	100
	0
	0

	4. Você acha que em Itaqui alguma oportunidade para ingressar na ciência?

	82
	18
	0
	94
	6
	0


Fonte: (Autor, 2020)

A partir dos resultados obtidos pode-se observar que existe uma diferença significativa na percepção dos alunos sobre os questionamentos. A respeito das perguntas de números 1 e 2, pode-se notar que houve um aumento das respostas “sim”, onde a porcentagem subiu de 35% para 59%. Além disso, pode-se perceber um aumento de 82% para 94%, dos alunos que reconheceram que há oportunidade de ingresso na ciência na cidade de Itaqui.

[image: ]
Fig 5: Fotos da turma de 9º ano da EMEF José Gonçalves da Luz. Fonte:(autor, 2019).

Atividade 3

O experimento (3) foi realizado com trinta (30) alunos do 9º ano da EMEF José Gonçalves Luz. A metodologia empregada envolvia a dissolução do isopor na acetona com o intuito de observar o fenômeno da dissolução e associar as ligações químicas que ocorrem entre materiais que possuem moléculas polares e apolares em suas composições. Nesse experimento, primeiramente misturamos acetona com um solvente de tintas e colocamos um pouco de corante. Depois de um tempo, ocorre a separação da mistura formando duas fases: a fase menos densa é formada pelo solvente e a acetona pura e a fase mais densa é formado pela água e o álcool. Utilizando uma seringa, a fase menos densa é retirada da mistura sendo colocada em outro recipiente, onde o isopor é colocado em seguida e o processo de dissolução dele é observado com a formação de uma pasta. Antes e após a execução da ação, foi realizada a aplicação de questionários, ambos com os mesmos questionamentos (Fig 6). Os resultados obtidos tornaram-se objeto de estudo e estão descritos na Tab. 2.



Fig 6:Metodologia aplicada ao para o experimento (3) sobre solubilidade de líquidos
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Fonte: (Autor,2020).

Tab 2: Percentuais obtidos a partir dos questionários aplicados(antes/depois) do seminário
	
	ANTES(%)
	DEPOIS(%)

	
	Sim
	Não
	Outro  
	Sim 
	Não 
	outro

	1. Você acha que existe desigualdade em relação a quantidade de homens e mulheres nas áreas das ciências?

	53
	47
	0
	94
	6
	0

	2. você acha que existe diferença entre homens e mulheres na ciência em relação a forma com que eles são vistos/tratados?

	44
	56
	0
	84
	16
	0

	3. Você acha que existe ciência no Brasil?

	97
	3
	0
	94
	3
	3

	4. Você acha que em Itaqui alguma oportunidade para ingressar na ciência?

	87
	13
	0
	97
	3
	0


Fonte: (Autor, 2020)

A partir dos resultados obtidos, pode-se perceber uma expressiva modificação nas respostas a respeito do reconhecimento relativo a existência de desigualdade entre homens e mulheres (pergunta de número 1), passando de 53% para 94%, antes e depois da ação, respectivamente. Nesse mesmo sentido, nota-se a discrepância entre os resultados relativos a existência de diferença em relação a forma com que homens e mulheres são tratados (pergunta de número 2), passando de 44% para 84% depois da realização da ação. Podemos dessa forma inferir, que a realização do seminário a respeito de dados de desigualdade de gênero, disponíveis na literatura, é de extrema importância para que os alunos compreendam esse assunto como um problema social a ser superado.

Atividade 4

Devido o enfrentamento à Covid-19 a equipe do projeto produziu 73 frascos de 250 mL de sabonete líquido, que foram entregues ao Lar do Idoso, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) e o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do município de Itaqui (Fig 7 e 8). Os materiais para a realização desta ação foram doados por uma empresa local.

Fig 7: Ação sobre fabricação de sabonete líquido
[image: ] 
Fonte: (Autor,2020) 

Fig 8: Sabonetes foram destinados a entidades do município.
[image: em um escritório, um homem e duas mulheres sentados próximo a uma mesa de escritório que tem os frascos sobre ela]



Considerações Finais 

A partir das análises e reflexões feitas ao decorrer desse trabalho o projeto “Meninas nas Ciências” busca de diferentes formas viabilizar a participação de estudantes em período escolar nas mais diversas atividades relacionadas ao universo acadêmico-científico, incluindo questões referente a desigualdade de gênero. Tendo como base os resultados obtidos, foi possível notar o aspecto positivo da aplicação de palestras com teor informativo em relação aos temas de desigualdade de gênero e oportunidades de ingressar na universidade.
[bookmark: _gjdgxs]Aponta-se também a importância do projeto para os meninos permitindo o reconhecimento de estereótipos de gênero, bem como, para os integrantes do grupo, tornando-os informados para atuarem na desconstrução de aspectos relacionados a este tipo de desigualdade. Por fim, ressalta-se também a importância do papel da universidade em popularizar a ciência e fornecer apoio a população em que está inserida, a fim de democratizar o conhecimento e fortalecer a importância das universidades em promover acesso à informação, disseminação de conhecimento e formação sócio-cultural.
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Percentual de homens e mulheres por área de conhecimento na ABC

(%)Feminino	
matemática	física	Engenharias	agrárias e da terra	química	saúde e biomédicas	ciências sociais	biológicas	geral ABC	4.5	6.25	6.67	10.34	17.760000000000002	18.3	20	20.329999999999998	13.24	(%)Masculino	
matemática	física	Engenharias	agrárias e da terra	química	saúde e biomédicas	ciências sociais	biológicas	geral ABC	95.5	93.75	93.33	89.66	82.24	81.7	80	79.67	86.76	
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